
“Vós não sabeis que todos os que 
fomos batizados em Jesus Cristo, fo-

mos batizados na sua morte? Nós 
fomos, pois, sepultados com Ele, a 
fim de morrer (para o pecado) pelo 

batismo, para que assim como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória 

do Pai, assim nós vivamos uma vida 
nova”  

 

~Com a colaboração do  Pe. Gregório Rocha 



Reflexões da Sagrada Escritura: Santa Páscoa! 

Páscoa quer dizer passagem. Passemos de uma vida de pecado 

para a da graça, de uma vida tíbia para uma fervorosa, de uma 

vida fervorosa para uma santa. E assim possamos passar, um 

dia, deste vale de lágrimas, deste oceano de impurezas e de 

amarguras, para a Pátria do Repouso Eterno, a Jerusalém Celes-

te. Aleluia! 

Os méritos de Jesus Cristo adquiridos pela sua Paixão e Morte, 

subsistem para depois da Sua gloriosa Ressurreição. Para isto 

significar, quis conservar as cicatrizes das chagas: apresenta-as 

ao Pai em toda a sua beleza, como títulos à comunicação da sua 

Graça. 

Como diz São Paulo: “… (Jesus) porque permanece para sempre, 

tem um sacerdócio que não passa. Por isso pode salvar perpetu-

amente  os que por Ele mesmo se aproximam de Deus, vivendo 

sempre para interceder por nós”(Hebr. VII, 25). 

 

É logo no Batismo que participamos da graça da Ressurreição. É 

também o que diz S. Paulo, como acima transcrevemos.  A água 

santa em que mergulhamos no Batismo é, segundo o Apóstolo, a 

imagem do sepulcro (na época se administrava o batismo tam-

bém por imersão). Ao sair dela, fica a alma purificada de toda a 

falta, de toda a mancha, livre da morte espiritual e revestida da 

graça, princípio da vida divina. Jesus Cristo tem infinito desejo 

de nos comunicar a Sua vida gloriosa, assim como teve um ar-

dente desejo de ser batizado com o batismo de sangue para nos-

sa salvação. E o que é mister seja feito para correspondermos a 

este desejo divino e nos tornarmos semelhantes a Jesus ressus-



É preciso viver no espírito do nosso Batismo: renunciar de ver-

dade (e não só de lábios) a tudo o que na nossa vida é viciado 

pelo pecado; fazer “morrer” cada vez mais o “velho homem”. 

Continuando o texto supracitado no início: “Porque, se nos tor-

narmos uma só planta com Cristo, por uma morte semelhante a 

d’Ele, o mesmo sucederá por uma ressurreição semelhante, sa-

bendo nós que o nosso homem velho foi crucificado juntamente 

com Ele, a fim de que seja destruído o corpo do pecado, para que 

não sirvamos jamais ao pecado” (Rom. VI, 5 e 6). 

Assim, tudo em nós deve ser dominado e governado pela graça. 

Nisto consiste para nós toda a santidade: afastar-nos do pecado, 

das ocasiões do pecado, desapegarmo-nos das criaturas e de tu-

do o que é terreno, para vivermos em Deus e para Deus com a 

maior plenitude e estabilidade possíveis.  E São Paulo continua 

explicando: “De fato aquele que morreu, justificado está do pe-

cado. E, se morremos com Cristo, creiamos que viveremos tam-

bém juntamente com Cristo”… 

Caríssimos, esta obra de santidade inaugurada no Batismo, con-

tinua durante toda a nossa existência. É certo que Jesus Cristo 

só morreu uma vez; deu-nos assim o poder de morrer com Ele 

para tudo o que é pecado. Em sentido espiritual, São Paulo dizia: 

“Eu morro todos os dias”. Na verdade, neste sentido espiritu-

al,  devemos “morrer” todos os dias, pois conservamos em nós 

as raízes do pecado, raízes estas que o demônio trabalha para 

fazer brotar de novo. Portanto, destruir em nós essas raízes, fu-

gir de toda a infidelidade, desapegar-se de toda criatura amada 

por si mesma, afastar das nossas ações todo o motivo, não só 

culpável, mas puramente natural; libertar-nos de tudo o que é 

criado, terreno, conservar o coração livre duma liberdade espiri-

tual, – eis, caríssimos, o primeiro elemento da nossa santidade. 

Mostra-o S. Paulo em termos os mais expressivos: “Purificai-vos 

do velho fermento para serdes uma massa nova; pois, desde que 

Jesus Cristo, nosso Cordeiro Pascal, foi imolado por nós, tornas-

tes-vos pães ázimos. Participemos portanto do banquete, não 

com o fermento antigo, o fermento do mal e da perversidade, 

mas com os ázimos da pureza e da verdade” (1 Cor. V, 7 e 8). 



Aqui também faz-se mister uma explicação: Entre os Israelitas, 

nas vésperas da festa da Páscoa, deviam desaparecer das casas 

toda a espécie de fermento; No dia da festa, depois de imolado o 

cordeiro pascal, comiam-no com pães ázimos, isto é, sem fer-

mento, não levedados (Cf. Ex. XII, 26 e 27).  Pois bem! Tudo 

aquilo eram apenas “figuras e símbolos” da verdadeira Páscoa, 

a Páscoa cristã. Naquele momento da regeneração batismal, 

participamos da morte de Cristo, que fazia morrer em nós o pe-

cado: tornamo-nos, e assim devemos permanecer pela graça, 

uma nova massa, isto é, “nova criatura”, “novo homem”, a 

exemplo de Jesus Cristo saído glorioso do sepulcro. 

Como os judeus, chegada a Páscoa, se abstinham de todo  o fer-

mento para comer a cordeiro pascal, “assim também vós, cris-

tãos,  que quereis participar do mistério da Ressurreição e unir-

vos a Jesus Cristo, Cordeiro imolado e ressuscitado por vós, de-

veis, doravante, levar uma vida isenta de todo o pecado; deveis 

abster-vos desses maus desejos que são como que um fermento 

de malícia e perversidade. Fermento velho são, ainda, as pai-

xões desregradas que subvertem o coração, na revolta  contra 

as leis naturais e sobrenaturais, para levá-lo à condenação final. 

Fermento velho é, também, a vaidade que, motivando as boas 

obras, impede-lhes todo o merecimento divino. Fermento velho 

enfim, é aquele espírito mundano que, impregnando as mentes 

dos fiéis, leva-os a conciliarem máximas terrenas e ensinamen-

tos de Nosso Senhor Jesus Cristo. Assim este fermento velho mi-

na a vida espiritual dos cristãos. Envenenados por ideias munda-

nas ,vivem completamente alheios aos destinos eternos, ape-

nas  buscando uma felicidade efêmera. Baseados numa noção 

deturpada de “misericórdia” e levados por um espírito ecumêni-

co e não missionário, aprovam os erros dos inimigos da Igreja, e 

a eles se conformam. Curvando-se à leis do mundo, preferem a 

liberdade desenfreada dos homens deste século à moral puríssi-

ma e imutável dos Santos  Evangelhos. 



É contra tudo isto que São Paulo alerta veementemente: 

“Purificai-vos do velho fermento, para que sejais uma nova mas-

sa, vós que constituís a sociedade dos filhos de Deus”. Caríssi-

mos, não mais o fermento do pecado e, sim o pão ázimo da virtu-

de; não mais o fermento doas paixões desregradas, e sim o pão 

ázimo da pureza; não mais o fermento da vaidade e sim o pão 

ázimo da verdade que busca a glória de Deus; não mais o fermen-

to do espírito mundano e, sim, o pão ázimo dos princípios tradici-

onais que nos ensinam a andar na terra com as vistas voltadas 

para o reino dos céus, e nos impõem a profissão integral da nossa 

fé sem as mesquinhas concessões ao respeito humano, e sem as 

vulgares condescendências ao espírito moderno. 

Em um palavra: celebrar a Páscoa com o pão ázimo da pureza e 

da verdade. 

Não podemos servir a dois senhores ao mesmo tempo. E, se re-

nunciamos ao demônio, suas obras que são os  pecados, e suas 

pompas e vaidades que levam ao pecado, digo, se renunciamos a 

tudo isto, é justamente para vivermos para Deus. E este viver pa-

ra Deus encerra em si uma infinidade de graus. Supõe em primei-

ro lugar afastamento total de todo pecado mortal; pois, entre es-

te e a vida divina há incompatibilidade absoluta. Há depois a se-

paração do pecado venial, das raízes do pecado, de todo o motivo 

natural; desapego de tudo quanto é criado. Quanto mais completa 

for esta separação, mais libertados estamos, mais livres espiritu-

almente e mais se desenvolve e desabrocha também em nós a vi-

da divina; à medida que a alma se liberta do humano, abre-se pa-

ra o divino, vive na verdade a vida de Deus. 

Caríssimos, é necessário permanecermos em Jesus que é a Vida, 

pela graça, pela fé que n’Ele temos, pelas virtudes de que Ele é o 

modelo perfeito. E é preciso que Jesus Cristo reine em nossos co-

rações. É mister que tudo em nós Lhe seja submetido.  Jesus de-

ve ser a nossa vida. Oxalá pudéssemos dizer com toda verdade 

como São Paulo: “Vivo, mas não sou eu mais que vivo, é Jesus 

Cristo que vive em mim!” 



Enfim, os sinos da Páscoa anunciam  não apenas Jesus Cristo 

ressuscitado, mas, afinados na misericórdia divina, repicam ale-

gres, também para os pecadores, mas para os pecadores arre-

pendidos e penitentes, pecadores que também surgiram do se-

pulcro dos seus pecados. E assim aproximem-se também eles do 

Banquete Eucarístico de uma Santa Páscoa! 

Resumimos tudo com estas outras palavras do Apóstolo: 

“Portanto, se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são 

lá de cima, onde Cristo está sentado à destra de Deus; afeiçoai-

vos às coisas que são lá de cima, não às que estão sobre a terra. 

Porque estais mortos e a vossa vida está escondida com Cristo 

em Deus” (Col. III, 1-3). Amém! Aleluia! 



Semana Santa 
 

breve explicação 

Domingo de Ramos 
 

O Domingo de Ramos abre, por excelência, a Semana Santa, pois 

celebra a entrada triunfal de Jesus Cristo, em Jerusalém, poucos 

dias antes de sofrer a Paixão, a Morte e a Ressurreição. 

Este domingo é chamado assim, porque o povo cortou ramos de 

árvores, ramagens e folhas de palmeiras para cobrir o chão por 

onde o Senhor passaria montado num jumento. Com isso, Ele 

despertou, nos sacerdotes da época e mestres da Lei, inveja, 

desconfiança e medo de perder o poder. Começa, então, uma tra-

ma para condená-Lo à morte. 

A liturgia dos ramos não é uma repetição apenas da cena evan-

gélica, mas um sacramento da nossa fé, na vitória do Cristo na 

história, marcada por tantos conflitos e desigualdades. 

Segunda-feira Santa 
 

Neste dia, proclama-se, durante a Missa, o Evangelho segundo 

São João. Seis dias antes da Páscoa, Jesus chega a Betânia para 

fazer a última visita aos amigos de toda a vida. Está cada vez 

mais próximo o desenlace da crise. “Ela guardava este perfume 

para a minha sepultura” (cf. João 12,7); Jesus já havia anunciado 

que Sua hora havia chegado. 

A primeira leitura é a do servo sofredor: “Olha o meu servo, so-

bre quem pus o meu Espírito”, disse Deus por meio de Isaías. A 

Igreja vê um paralelismo total entre o servo de Javé cantado pelo 

profeta Isaías e Cristo. O Salmo é o 26: “Um canto de confiança”. 



Terça-feira Santa 

A mensagem central deste dia passa pela Última Ceia. Estamos 

na hora crucial de Jesus. Cristo sente, na entrega, que faz a 

“glorificação de Deus”, ainda que encontre, no caminho, a co-

vardia e o desamor. No Evangelho, há uma antecipação da Quin-

ta-feira Santa. Jesus anuncia a traição de Judas e as fraquezas 

de Pedro. “Jesus insiste: ‘Agora é glorificado o Filho do homem 

e Deus é glorificado nele’”. 

A primeira leitura é o segundo canto do servo de Javé; nesse 

canto, descreve-se a missão de Jesus. Deus o destinou a ser “luz 

das nações, para que, a salvação alcance até os confins da ter-

ra”. O Salmo é o 70: “Minha boca cantará Teu auxílio.” É a ora-

ção de um abandonado, que mostra grande confiança no Senhor. 

Quarta-feira Santa 

Em muitas paróquias, especialmente no interior do país, realiza-

se a famosa “Procissão do Encontro” na Quarta-feira Santa. 

Os homens saem, de uma igreja ou local determinado, com a 

imagem de Nosso Senhor dos Passos; as mulheres saem de ou-

tro ponto com Nossa Senhora das Dores. Acontece, então, o do-

loroso encontro entre a Mãe e o Filho. O padre proclama o céle-

bre “Sermão das Sete Palavras”, fazendo uma reflexão, que cha-

ma os fiéis à conversão e à penitência. 



Quinta-feira Santa 
 

Santos óleos 

 

Uma das cerimônias litúrgicas da Quinta-feira Santa é a bênção 

dos santos óleos usados durante todo o ano pelas paróquias. 

São três os óleos abençoados nesta celebração: o do Crisma, 

dos Catecúmenos e dos Enfermos. 

Ela conta com a presença de bispos e sacerdotes de toda a dio-

cese. É um momento de reafirmar o compromisso de servir a Je-

sus Cristo. 

Lava-pés 

 

O Lava-pés é um ritual litúrgico realizado, durante a celebração 

da Quinta-feira Santa, quando recorda a última ceia do Senhor. 

Jesus, ao lavar os pés dos discípulos, quer demonstrar Seu 

amor por cada um e mostrar a todos que a humildade e o servi-

ço são o centro de Sua mensagem; portanto, esta celebração é 

a maior explicação para o grande gesto de Jesus, que é a Euca-

ristia. 

O rito do lava-pés não é uma encenação dentro da Missa, mas 

um gesto litúrgico que repete o mesmo gesto de Jesus. O bispo 

ou o padre, que lava os pés de algumas pessoas da comunida-

de, está imitando Jesus no gesto; não como uma peça de tea-

tro, mas como compromisso de estar a serviço da comunidade, 

para que todos tenham a salvação, como fez Jesus. 

Instituição da Eucaristia 

 

Com a Santa Missa da Ceia do Senhor, celebrada na tarde ou na 

noite da Quinta-feira Santa, a Igreja dá início ao chamado Trí-

duo Pascal e faz memória da Última Ceia, quando Jesus, na noite 

em que foi traído, ofereceu ao Pai o Seu Corpo e Sangue sob as 

espécies do Pão e do Vinho, e os entregou aos apóstolos para 

que os tomassem, mandando-os também oferecer aos seus su-

cessores. 

A palavra “Eucaristia” provém de duas palavras gregas “eu-

cháris”, que significa “ação de graças”, e designa a presença 

real e substancial de Jesus Cristo sob as aparências de Pão e Vi-

nho. 



Instituição do sacerdócio 

 

A Santa Missa é, então, a celebração da Ceia do Senhor, quando 

Jesus, num dia como hoje, véspera de Sua Paixão, “durante a 

refeição, tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, 

dizendo: ‘Tomai e comei, isto é meu corpo’.” (cf. Mt 26,26). 

Ele quis, assim como fez na última ceia, que Seus discípulos se 

reunissem e se recordassem d’Ele abençoando o pão e o vinho: 

“Fazei isto em memória de mim”. Com essas palavras, o Senhor 

instituiu o sacerdócio católico e deu-lhes poder para celebrar a 

Eucaristia. 

Sexta-feira Santa 

A tarde da Sexta-feira Santa apresenta o drama incomensurável 

da morte de Cristo no Calvário. A cruz, erguida sobre o mundo, 

segue de pé como sinal de salvação e esperança. Com a Paixão 

de Jesus, segundo o Evangelho de João, contemplamos o misté-

rio do Crucificado, com o coração do discípulo Amado, da Mãe, 

do soldado que o transpassou o lado. Há um ato simbólico muito 

expressivo e próprio deste dia: a veneração da santa cruz, mo-

mento em que esta é apresentada solenemente à comunidade. 

Via-sacra 

 

Ao longo da Quaresma, muitos fiéis realizam a Via-Sacra como 

uma forma de meditar o caminho doloroso que Jesus percorreu 

até a crucifixão e morte na cruz. 

 

A Igreja nos propõe esta meditação para nos ajudar a rezar e a 

mergulhar na doação e na misericórdia de Jesus que se doou por 

nós. Em muitas paróquias e comunidades, são realizadas a ence-

nação da Paixão, da Morte e da Ressurreição de Jesus Cristo por 

meio da meditação das 14 estações da Via-Crucis. 



Sábado Santo 

O Sábado Santo não é um dia vazio, em que “nada acontece”. 

Nem uma duplicação da Sexta-feira Santa. A grande lição é esta: 

Cristo está no sepulcro, desceu à mansão dos mortos, ao mais 

profundo que pode ir uma pessoa. O próprio Jesus está calado. 

Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado. Depois de Seu último 

grito na cruz – “Por que me abandonaste?” –, Ele cala no sepul-

cro agora. Descanse: “tudo está consumado!”. 

Vigília Pascal 

 

Durante o Sábado Santo, a Igreja permanece junto ao sepulcro 

do Senhor, meditando Sua Paixão e Morte, Sua descida à mansão 

dos mortos, esperando, na oração e no jejum, Sua Ressurreição. 

Todos os elementos especiais da vigília querem ressaltar o con-

teúdo fundamental da noite: a Páscoa do Senhor, Sua passagem 

da morte para a vida. 

 

A celebração acontece no sábado à noite. É uma vigília em honra 

ao Senhor, de maneira que os fiéis, seguindo a exortação do 

Evangelho (cf. Lc 12,35-36), tenham acesas as lâmpadas, como 

os que aguardam seu senhor chegar, para que, os encontre em 

vigília e os convide a sentar à sua mesa. 

Bênção do fogo 

 

Fora da Igreja, prepara-se a fogueira. Estando o povo reunido 

em volta dela, o sacerdote abençoa o fogo novo. Em seguida, o 

Círio Pascal é apresentado ao sacerdote. Com um estilete, o pa-

dre faz nele uma cruz, dizendo palavras sobre a eternidade de 

Cristo. 

Assim, ele expressa, com gestos e palavras, toda a doutrina do 

império de Cristo sobre o cosmos, exposta em São Paulo. Nada 

escapa da Redenção do Senhor, e tudo – homens, coisas e tempo 

– estão sob Sua potestade. 



Procissão do Círio Pascal 

 

As luzes da igreja devem permanecer apagadas. O diácono toma 

o Círio e o ergue, por algum tempo, proclamando: “Eis a luz de 

Cristo!”. Todos respondem: “Demos graças a Deus!”. 

Os fiéis acendem suas velas no fogo do Círio Pascal e entram na 

igreja. O Círio, que representa o Cristo Ressuscitado, a coluna 

de fogo e de luz que nos guia pelas trevas e nos indica o cami-

nho à terra prometida, avança em procissão. 

 

Proclamação da Páscoa 

 

O povo permanece em pé com as velas acesas. O presidente da 

celebração incensa o Círio Pascal. Em seguida, a Páscoa é pro-

clamada. 

Esse hino de louvor, em primeiro lugar, anuncia a todos a ale-

gria da Páscoa, a alegria do Céu, da Terra, da Igreja, da assem-

bleia dos cristãos. Essa alegria procede da vitória de Cristo so-

bre as trevas. Terminada a proclamação, apagam-se as velas. 

 

Liturgia da Palavra 

 

Nesta noite, a comunidade cristã se detém mais que o usual na 

proclamação da Palavra. 

As leituras da vigília têm uma coerência e um ritmo entre elas. 

A melhor chave é a que nos deu o próprio Cristo: “E começando 

por Moisés, percorrendo todos os profetas, explicava-lhes (aos 

discípulos de Emaús) o que dele se achava dito em todas as Es-

crituras” (Lc 24, 27). 

Domingo da Ressurreição 
 

É o dia santo mais importante da religião cristã. Depois de mor-

rer crucificado, o corpo de Jesus foi sepultado, ali permaneceu 

até a ressurreição, quando seu espírito e seu corpo foram reuni-

ficados. Do hebreu “Peseach”, Páscoa significa a passagem da 

escravidão para a liberdade. 

A presença de Jesus ressuscitado não é uma alucinação dos 

Apóstolos. Quando dizemos “Cristo vive” não estamos usando 

um modo de falar, como pensam alguns, para dizer que vive so-

mente em nossa lembrança. 



MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE ORAÇÃO 
EM TEMPO DE EPIDEMIA 

PPRESIDIDO PELO PAPA FRANCISCO 

Adro da Basílica de São Pedro   
Sexta-feira, 27 de março de 2020 

«Ao entardecer…» (Mc 4, 35): assim começa o Evangelho, que 
ouvimos. Desde há semanas que parece o entardecer, parece cair 
a noite. Densas trevas cobriram as nossas praças, ruas e cidades; 
apoderaram-se das nossas vidas, enchendo tudo dum silêncio en-
surdecedor e um vazio desolador, que paralisa tudo à sua passa-
gem: pressente-se no ar, nota-se nos gestos, dizem-no os olha-
res. Revemo-nos temerosos e perdidos. À semelhança dos discí-
pulos do Evangelho, fomos surpreendidos por uma tempestade 
inesperada e furibunda. Demo-nos conta de estar no mesmo bar-
co, todos frágeis e desorientados mas ao mesmo tempo impor-
tantes e necessários: todos chamados a remar juntos, todos ca-
recidos de mútuo encorajamento. E, neste barco, estamos todos. 
Tal como os discípulos que, falando a uma só voz, dizem angusti-
ados «vamos perecer» (cf. 4, 38), assim também nós nos aper-
cebemos de que não podemos continuar estrada cada qual por 
conta própria, mas só o conseguiremos juntos. 
Rever-nos nesta narrativa, é fácil; difícil é entender o comporta-
mento de Jesus. Enquanto os discípulos naturalmente se sentem 
alarmados e desesperados, Ele está na popa, na parte do barco 
que se afunda primeiro... E que faz? Não obstante a tempestade, 
dorme tranquilamente, confiado no Pai (é a única vez no Evange-
lho que vemos Jesus a dormir). Acordam-No; mas, depois de 
acalmar o vento e as águas, Ele volta-Se para os discípulos em 
tom de censura:  
«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» (4, 40). 
Procuremos compreender. Em que consiste esta falta de fé dos 
discípulos, que se contrapõe à confiança de Jesus? Não é que dei-
xaram de crer N’Ele, pois invocam-No; mas vejamos como O invo-
cam: «Mestre, não Te importas que pereçamos?» (4, 38) Não Te 
importas: pensam que Jesus Se tenha desinteressado deles, não 
cuide deles. Entre nós, nas nossas famílias, uma das coisas que 
mais dói é ouvirmos dizer: «Não te importas de mim». É uma fra-
se que fere e desencadeia turbulência no coração. Terá abalado 
também Jesus, pois não há ninguém que se importe mais de nós 
do que Ele. De facto, uma vez invocado, salva os seus discípulos 
desalentados. 



A tempestade desmascara a nossa vulnerabilidade e deixa a 
descoberto as falsas e supérfluas seguranças com que construí-
mos os nossos programas, os nossos projetos, os nossos hábi-
tos e prioridades. Mostra-nos como deixamos adormecido e 
abandonado aquilo que nutre, sustenta e dá força à nossa vida e 
à nossa comunidade. A tempestade põe a descoberto todos os 
propósitos de «empacotar» e esquecer o que alimentou a alma 
dos nossos povos; todas as tentativas de anestesiar com hábitos 
aparentemente «salvadores», incapazes de fazer apelo às nos-
sas raízes e evocar a memória dos nossos idosos, privando-nos 
assim da imunidade necessária para enfrentar as adversidades. 
Com a tempestade, caiu a maquilhagem dos estereótipos com 
que mascaramos o nosso «eu» sempre preocupado com a pró-
pria imagem; e ficou a descoberto, uma vez mais, aquela 
(abençoada) pertença comum a que não nos podemos subtrair: 
a pertença como irmãos. 
«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» Nesta tarde, 
Senhor, a tua Palavra atinge e toca-nos a todos. Neste nosso 
mundo, que Tu amas mais do que nós, avançamos a toda veloci-
dade, sentindo-nos em tudo fortes e capazes. Na nossa avidez 
de lucro, deixamo-nos absorver pelas coisas e transtornar pela 
pressa. Não nos detivemos perante os teus apelos, não desper-
tamos face a guerras e injustiças planetárias, não ouvimos o gri-
to dos pobres e do nosso planeta gravemente enfermo. Avança-
mos, destemidos, pensando que continuaríamos sempre saudá-
veis num mundo doente. Agora nós, sentindo-nos em mar agita-
do, imploramos-Te: «Acorda, Senhor!» 
«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» Senhor, lan-
ças-nos um apelo, um apelo à fé. Esta não é tanto acreditar que 
Tu existes, como sobretudo vir a Ti e fiar-se de Ti. Nesta Qua-
resma, ressoa o teu apelo urgente: «Convertei-vos…». 
«Convertei-Vos a Mim de todo o vosso coração» (Jl 2, 12). Cha-
mas-nos a aproveitar este tempo de prova como um tempo de 
decisão. Não é o tempo do teu juízo, mas do nosso juízo: o tem-
po de decidir o que conta e o que passa, de separar o que é ne-
cessário daquilo que não o é. É o tempo de reajustar a rota da 
vida rumo a Ti, Senhor, e aos outros. E podemos ver tantos com-
panheiros de viagem exemplares, que, no medo, reagiram ofere-
cendo a própria vida. É a força operante do Espírito derramada e 
plasmada em entregas corajosas e generosas. É a vida do Espíri-
to, capaz de resgatar, valorizar e mostrar como as nossas vidas 
são tecidas e sustentadas por pessoas comuns (habitualmente 
esquecidas), que não aparecem nas manchetes dos jornais e re-
vistas, nem nas grandes passarelas do último espetáculo, mas 
que hoje estão, sem dúvida, a escrever os acontecimentos deci-
sivos da nossa história: médicos, enfermeiros e enfermeiras, 
trabalhadores dos supermercados, pessoal da limpeza, curado-
res, transportadores, forças policiais, voluntários, sacerdotes, 
religiosas e muitos – mas muitos – outros que compreenderam 
que ninguém se salva sozinho.  



Perante o sofrimento, onde se mede o verdadeiro desenvolvi-
mento dos nossos povos, descobrimos e experimentamos a ora-
ção sacerdotal de Jesus: «Que todos sejam um só» (Jo 17, 21). 
Quantas pessoas dia a dia exercitam a paciência e infundem es-
perança, tendo a peito não semear pânico, mas corresponsabili-
dade! Quantos pais, mães, avôs e avós, professores mostram às 
nossas crianças, com pequenos gestos do dia a dia, como enfren-
tar e atravessar uma crise, readaptando hábitos, levantando o 
olhar e estimulando a oração! Quantas pessoas rezam, se imolam 
e intercedem pelo bem de todos! A oração e o serviço silencioso: 
são as nossas armas vencedoras. 
«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» O início da fé 
é reconhecer-se necessitado de salvação. Não somos autossufici-
entes, sozinhos afundamos: precisamos do Senhor como os anti-
gos navegadores, das estrelas. Convidemos Jesus a subir para o 
barco da nossa vida. Confiemos-Lhe os nossos medos, para que 
Ele os vença. Com Ele a bordo, experimentaremos – como os dis-
cípulos – que não há naufrágio. Porque esta é a força de Deus: 
fazer resultar em bem tudo o que nos acontece, mesmo as coisas 
ruins. Ele serena as nossas tempestades, porque, com Deus, a vi-
da não morre jamais. 
O Senhor interpela-nos e, no meio da nossa tempestade, convida
-nos a despertar e ativar a solidariedade e a esperança, capazes 
de dar solidez, apoio e significado a estas horas em que tudo pa-
rece naufragar. O Senhor desperta, para acordar e reanimar a 
nossa fé pascal. Temos uma âncora: na sua cruz, fomos salvos. 
Temos um leme: na sua cruz, fomos resgatados. Temos uma es-
perança: na sua cruz, fomos curados e abraçados, para que nada 
e ninguém nos separe do seu amor redentor. No meio deste iso-
lamento que nos faz padecer a limitação de afetos e encontros e 
experimentar a falta de tantas coisas, ouçamos mais uma vez o 
anúncio que nos salva: Ele ressuscitou e vive ao nosso lado. Da 
sua cruz, o Senhor desafia-nos a encontrar a vida que nos espe-
ra, a olhar para aqueles que nos reclamam, a reforçar, reconhe-
cer e incentivar a graça que mora em nós. Não apaguemos a me-
cha que ainda fumega (cf. Is 42, 3), que nunca adoece, e deixe-
mos que reacenda a esperança. 
Abraçar a sua cruz significa encontrar a coragem de abraçar to-
das as contrariedades da hora atual, abandonando por um mo-
mento a nossa ânsia de omnipotência e possessão, para dar es-
paço à criatividade que só o Espírito é capaz de suscitar. Signifi-
ca encontrar a coragem de abrir espaços onde todos possam sen-
tir-se chamados e permitir novas formas de hospitalidade, de 
fraternidade e de solidariedade. Na sua cruz, fomos salvos para 
acolher a esperança e deixar que seja ela a fortalecer e sustentar 
todas as medidas e estradas que nos possam ajudar a salvaguar-
dar-nos e a salvaguardar. Abraçar o Senhor, para abraçar a espe-
rança. Aqui está a força da fé, que liberta do medo e dá esperan-
ça. 



«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» Queridos ir-
mãos e irmãs, deste lugar que atesta a fé rochosa de Pedro, 
gostaria nesta tarde de vos confiar a todos ao Senhor, pela in-
tercessão de Nossa Senhora, saúde do seu povo, estrela do mar 
em tempestade. Desta colunata que abraça Roma e o mundo 
desça sobre vós, como um abraço consolador, a bênção de 
Deus. Senhor, abençoa o mundo, dá saúde aos corpos e confor-
to aos corações! Pedes-nos para não ter medo; a nossa fé, po-
rém, é fraca e sentimo-nos temerosos. Mas Tu, Senhor, não nos 
deixes à mercê da tempestade. Continua a repetir-nos: «Não 
tenhais medo!» (Mt14, 27). E nós, juntamente com Pedro, 
«confiamos-Te todas as nossas preocupações, porque Tu tens 
cuidado de nós» (cf. 1 Ped 5, 7). 


